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RESUMO

O projeto se propôs a analisar, em perspectiva comparada, as políticas públicas para a economia solidária,
buscando compreender os diferentes níveis de incorporação do combate às desigualdade de gênero em seus
desenhos. Partimos do diagnóstico de que as mulheres são um público importante no campo das alternativas
de trabalho autogestionadas, ainda que os princípios feministas sejam parcialmente incorporados no âmbito
do movimento da economia solidária.  Reconhecendo a trajetória de institucionalização das políticas em
questão, fruto de uma maior porosidade entre Estado e sociedade, a pesquisa buscou explorar o modo de
incorporação das demandas por igualdade de gênero no mundo do trabalho e da economia e a existência de
processos  de  difusão  de  práticas  feministas  no  campo  das  políticas  da  economia  solidária.  O  marco
referencial do projeto fundamentou-se em contribuições da economia feminista, da sociologia do trabalho e
da análise de políticas públicas. Do ponto de vista metodológico, o projeto apresentou-se como um estudo
exploratório, de caráter comparativo, realizado por meio de pesquisa documental e análise de conteúdo.
Espera-se que o resultado dessa pesquisa possa contribuir para o desenvolvimento de ferramentas teóricas e
analíticas que possibilitem diagnosticar e avaliar a incorporação da igualdade de gênero como diretriz para a
política pública de economia solidária. A comparação internacional visualizada pelo projeto tem potencial,
não apenas, de analisar o cenário dessas políticas, mas também de reconhecer boas práticas que poderiam
ser difundidas.
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INTRODUÇÃO

O projeto se propôs a analisar, em perspectiva comparada, as políticas públicas para a economia solidária,
buscando compreender os diferentes níveis de incorporação do combate às desigualdade de gênero em seus
desenhos. Partimos do diagnóstico de que as mulheres são um público importante no campo das alternativas
de trabalho autogestionadas, ainda que os princípios feministas sejam parcialmente incorporados no âmbito
do movimento da O projeto se propôs a analisar a incorporação do combate às desigualdades de gênero no
desenho das políticas públicas para a economia solidária no contexto dos países da América Latina e África
Lusófona.
Alguns dos objetivos foram: 1. Realizar mapeamento da literatura sobre mulheres e economia solidária em
países da África e da América Latina; 2. Realizar mapeamento das políticas públicas de economia solidária
em países da África e da América Latina; 3. Identificar como cada país incorporou as questões relativas às
relações de gênero em suas políticas de economia solidária; 4. Analisar a existência de difusão de políticas
públicas de economia solidária com recorte de gênero no âmbito nacional e internacional.

METODOLOGIA

A pesquisa foi iniciada, aproveitando os materiais e discussões produzidos no escopo do projeto de extensão
“Mulher, economia e solidariedade: práticas públicas nacionais e internacionais”, coordenado pela professora
coordenadora deste projeto de pesquisa. Os materiais de formação foram utilizados para refletir sobre os
conceitos importantes da pesquisa proposta. Também examinamos, em reuniões virtuais, alguns textos que
são referência para o estudo da economia solidária no Brasil. Criamos também, com auxílio do aplicativo
Google Sala de Aula, um repositório de artigos, livros, cartilhas e relatórios.
Assim,  coordenadora  e  bolsistas  puderam  compartilhar  materiais  pertinentes  ao  projeto.  A  partir  da
conclusão desse levantamento de materiais que constituíram os marcos conceituais da economia solidária no
Brasil e das diretrizes das políticas públicas de fomento dos empreendimentos de economia solidária, fizemos
uma pesquisa documental, tendo como referência a inclusão das questões de gênero, raça, etnia no contexto
desses documentos. Nos interrogamos sobre o nível de incorporação dessas questões para os marcos teóricos
e operacionais da política pública setorial. Sistematizamos os resultados em uma tabela, que segue
em anexo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A discussão sobre economia solidária se demonstra muito mais ampla do que aparenta para aqueles que não
estão imersos nos debates, o que provoca uma necessidade de dialogar mais largamente na sociedade sobre
algo que já acontece há muitos anos, sobretudo nas comunidades e entre mulheres. As políticas públicas que
dialogam com o propósito político da economia solidária, em convergência com os ainda escassos debates
que o feminismo traz sobre o tema, efetivamente se potencializam na medida em que um entendimento sobre
a estrutura capitalista no Brasil tem historicamente funcionado. A discussão sobre economia solidária, ainda,
tem se  demonstrado  ao  longo  dos  anos  muito  bem articulada  ao  adotar  estratégias  pautadas  em um
desenvolvimento gradual e necessário. No material produzido, foi possível registrar trechos da documentação
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oficial encontrada. Esse levantamento se demonstrou robusto e muito útil para a colaboração no debate sobre
economia  solidária,  Uma  vez  que,  nesse  debate,  grupos  sociais  lidos  enquanto  subalternizados  são
sistematicamente definidores dos aspectos que impactam a toda sociedade diariamente. Assim, procurou-se
entender de que maneira a bibliografia encontrada se refere aos mesmos, sobretudo, admitindo a diversidade
étnico-racial das mulheres abordadas no debate. Em anexo, confere-se o material produzido ao longo da
pesquisa.  Foram  analisados  três  documentos  oficiais:  “CARTA  DE  PRINCÍPIOS  DO  FBES  –  FÓRUM
BRASILEIRO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA”; “Documento Final da V e da VI Plenária Nacional de Economia
Solidária”.

CONCLUSÕES

Gênero e raça foram, nos debates propostos pelos documentos, devidamente abordados, pois admitem em
sua produção e contexto político a importância dessas abordagens.  Ficou evidente que o debate sobre
economia solidária está bem amadurecido no que diz respeito não somente sobre a importância em se ter
consciência da emergência dessas temáticas, mas o entendimento de que estas devem continuar sendo caras
a sociedade a qual vivemos. Foram incorporados num sentido amplo,que não nega as diversidades existentes
nessas diversidades, enquanto tensiona e não desvia das problemáticas seculares e das novas problemáticas,
nesse sentido, os temas gênero e raça foram incluídos de maneira bem atual e atenciosa ao nosso contexto
político e cultura
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